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Resumo: O presente trabalho, relato de uma pesquisa em andamento, busca 
evidenciar o processo de formação inicial dos estudantes de Química da UEL 
inseridos no PIBID. Inicialmente apresentamos uma breve discussão sobre a 
formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, seguida por uma 
descrição dos objetivos do programa e do subprograma em química, o qual busca a 
articulação entre a leitura, a contextualização e a experimentação no processo de 
ensino e aprendizagem da disciplina. 
Os bolsistas inseridos no programa foram entrevistados, utilizando a técnica de 
entrevista semiestruturada, a respeito de temas pertinentes ao processo de 
formação inicial. Para análise das entrevistas utilizamos a categorização proposta 
por Passos e colaboradores (2010) que propõem caracterizar, de maneira ampla, o 
campo de formação de professores de ciências no Brasil. 
Palavras-chave: PIBID, Formação Inicial, Prática Docente. 
 
Abstract: The present work, which is a report of a research in process, attempt to 
demonstrate the process of initial formation of Chemistry students at UEL inserted 
into PIBID. Initially we present a brief discussion about the initial formation of the 
teachers in bachelor degree courses, followed by a description of the goals of the 
program and the subprogram in chemistry, which attempt the link between reading, 
contextualization and experimentation in the process of teaching and discipline 
learning. 
The scholarship students inserted in the program were interviewed, using the semi-
estructured interview technique, regarding relevant topics for the process of the initial 
formation. 
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For the interviews analyzes we used the categorization proposed by Passos et al 
(2010), which proposes to characterize, widely, the formation field of science 
teachers in Brazil. 
Keywords: PIBID, Initial Formation, Teaching Practice. 
 
 
1 Introdução 

 
A formação inicial de professores é um tema que vem sendo amplamente 

discutido por pesquisadores na área de educação, como Maldaner (2000), Galiazzi 
(2003) e Pimenta e Lima (2004), geralmente apontando certa fragilidade e 
insuficiência nesse processo, uma vez que não subsidia uma formação adequada 
aos futuros docentes, que por sua vez se veem despreparados para a realidade 
escolar atual. 

Buscando mudar esse quadro há um esforço, por parte das instituições 
públicas de ensino superior, em criar projetos que propiciem aos alunos das 
licenciaturas práticas no campo profissional. Um exemplo deste formato de proposta 
é o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), que busca 
promover a iniciação à docência dos futuros professores, estudantes das 
licenciaturas, procurando articular ensino superior e ensino básico através de ações 
didáticas que aproximem o bolsista de iniciação à docência da realidade escolar.  

Diante disso, o objetivo desta pesquisa (em andamento) é relatar o processo 
de que fazem parte, buscando compreensões a respeito das experiências dos 
alunos de Química da Universidade Estadual de Londrina (UEL), que se encontram 
inseridos no contexto do PIBID quanto à sua formação inicial. E, por fim, mantê-los 
informados sobre as percepções relativas a esse processo de que participam, ou 
seja, integrá-los nesta investigação, mesmo que de forma parcial em um contato 
com os resultados de pesquisa retirados da própria prática desses acadêmicos. 
 
1.1 Formação Inicial de Professores 
 

Nos cursos de licenciatura, as disciplinas de estágio supervisionado são 
responsáveis por promover a articulação teoria-prática entre o campo de formação e 
o campo profissional, sendo, na maioria dos cursos, uma atividade terminal da 
graduação e o único contato que o aluno terá com a realidade de sala de aula 
durante sua formação. 

Pimenta e Lima (2004, p.101) consideram que os estágios, de maneira geral, 
se configuram “em atividades distantes da realidade concreta das escolas”. Ainda 
segundo as autoras: 

O projeto de estágio, por sua vez, fica abreviado a um 
agregado de atividades técnicas e burocráticas, viagens, 
visitas, etc., sem fundamentação e sem nexo com as atividades 
e as finalidades do ato de ensinar. (PIMENTA; LIMA, 2004, 
p.101) 

A falta de intencionalidade e de reflexão sobre o caráter formativo, presentes 
no processo do estágio é posta pelas autoras como barreira que impede ou dificulta 
a visão do ensino em sua totalidade, tornando-o insuficiente em sua função. 
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Maldaner (2000) destaca que o processo de formação dos educadores 
profissionais, definidos pelo autor como aqueles “que não aceitam separar o pensar 
e o agir na educação”, nas grandes universidades públicas brasileiras, é tratado 
como uma atividade periférica e afastada das pesquisas, uma vez que “os 
professores são titulados sem terem realizado pesquisas essenciais à sua formação 
e ao seu exercício profissional” (p.23).  

Nesse sentido o autor destaca a necessidade de vislumbrar uma prática 
convincente com a finalidade de mudar o atual quadro de formação inicial de 
professores, destacando a descontextualização entre os professores das ciências 
básicas, que defendem a ideia de apenas a formação científica básica ser suficiente 
para a formação de professores, e professores de formação pedagógica, que 
apontam a necessidade de uma visão clara e mais consistente dos conteúdos 
específicos pelos licenciandos. 

O ensino de disciplinas que visam à formação pedagógica [...] 
não se “encaixam” sobre aquela “base” de ciências básicas 
construída na outra instância acadêmica em que se constrói o 
professor na vivência não refletida. (MALDANER, 2000, p.44) 

Galiazzi (2003) corrobora as ideias apresentadas por Maldaner (2000) quanto 
a usar a pesquisa como princípio formativo para a construção da competência e da 
autonomia dos futuros docentes. 

É preciso que os futuros professores participem da pesquisa 
em todo o processo, que aprendam a tomar decisões, que 
passem a compreender a ciência como a busca pelo 
conhecimento nunca acabado, sempre político, que precisa de 
qualidade formal. (GALIAZZI, 2003, p.55) 

Para isso é preciso que todos os envolvidos nesse processo deixem de 
perceber a construção de conhecimento como um processo linear, pois, segundo a 
autora, é necessário que os licenciandos se percebam como “sujeitos agentes na 
produção do conhecimento” (p.56). 

Um dos objetivos do PIBID, que será detalhado no próximo tópico, é o de 
inserir o bolsista de iniciação à docência nesse contexto de pesquisa, pois, como 
afirma Galiazzi (2003, p.266), o educar pela pesquisa pode contribuir “para 
minimizar um dos problemas das licenciaturas, que persistem desde sua origem, 
que é a separação entre as disciplinas de conteúdo e as pedagógicas”. 
 
1.2 O PIBID 

 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), projeto 

financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), foi desenvolvido com a finalidade de valorizar o magistério e apoiar 
estudantes de licenciatura plena, das instituições municipais públicas e comunitárias, 
sem fins econômicos, de educação superior, inserindo os licenciandos no cotidiano 
de escolas da rede pública de educação, promovendo a integração entre educação 
superior e educação básica. 

Desde a sua implantação no ano de 2007, a intenção do programa é unir as 
secretarias estaduais e municipais de educação e as universidades públicas, a favor 
da melhoria do ensino nas escolas públicas em que o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) esteja abaixo da média nacional. 
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O programa afirma proporcionar aos futuros professores participação em 
experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 
interdisciplinar e que busquem a superação de problemas identificados no processo 
de ensino e aprendizagem, além de incentivar as escolas públicas de educação 
básica a tornarem-se protagonistas nos processos formativos dos estudantes das 
licenciaturas, mobilizando seus professores como coformadores dos futuros 
professores. 

Na UEL, a partir do ano de 2010, o PIBID é articulado em subprojetos nos 
cursos de Filosofia, Letras/Inglês, Física, Matemática, Biologia e Química. 
 
1.3 O subprojeto da Química 
 

De acordo com Maldaner (2000, p.107), o licenciando deve compreender a 
natureza do conhecimento científico e a natureza da ciência química, a fim de 
superar as expectativas do senso comum, que concebem a química como 
“fenômeno espetacular”, buscando problematizar essa concepção de ciência. 

Como essa concepção não foi mediada intencionalmente na 
formação dos professores, as aulas acabam sendo um 
conjunto de conceitos e de fatos, em que um não tem relação 
com o outro. (MALDANER, 2000, p.108) 

Na busca por essa problematização, o subprojeto da Química intitulado „A 
articulação entre a leitura a contextualização e a experimentação no ensino de 
Química‟, de acordo com o Edital Nº 02/2009 – CAPES/DEB, procura proporcionar 
aos bolsistas de iniciação à docência melhores perspectivas quanto a sua formação 
inicial na prática docente, tornando-a mais fundamentada e gerada a partir da prática 
como pesquisa. 

Nessa proposta Galiazzi (2003) destaca o papel que o aluno irá assumir na 
pesquisa: “Ele participa do processo como pesquisador, ainda que iniciante, com 
possibilidade de argumentação e decisão em todas as ações do projeto” (p.60). 

O subprojeto conta com a coordenação de uma professora do Departamento 
de Química da UEL, dois professores supervisores que atuam em escolas públicas e 
aproximadamente 20 alunos bolsistas. Propõe, ainda, trabalhar a deficiência 
apresentada pelos graduandos quanto à dificuldade na leitura, na escrita, na 
interpretação e na associação de fenômenos químicos com o cotidiano e propõe, 
logo, a fim de amenizar esta situação, a articulação entre a leitura, a 
contextualização e a experimentação no processo de ensino e aprendizagem da 
disciplina de Química. 

A citação de Maldaner (2000) a seguir demonstra a visão do 
professor/pesquisador pretendida pelo subprograma. 

[...] é aquele capaz de refletir a respeito de sua prática de forma 
crítica, de ver a sua realidade de sala de aula para além do 
conhecimento na ação e de responder, reflexivamente, aos 
problemas do dia a dia nas aulas. É o professor que explicita suas 
teorias tácitas, reflete sobre elas e permite que os alunos expressem 
o seu próprio pensamento e estabeleçam um diálogo reflexivo 
recíproco para que, dessa forma, o conhecimento e a cultura possam 
ser criados e recriados junto a cada indivíduo. É o 
professor/pesquisador que vê a avaliação como parte do processo e 
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ponto de partida para novas atividades e novas tomadas de rumo em 
seu programa de trabalho. (MALDANER, 2000, p.30) 

 Em consonância com as ideias apresentadas anteriormente é que 
idealizamos e buscamos desenvolver a investigação aqui apresentada. 
 
2 Desenvolvimento 
 

Com a finalidade de acompanhar o desenvolvimento do processo de 
formação docente dos bolsistas, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, pois 
de acordo com Bogdan e Biklen (1994, p.136) “no início do processo pode parecer 
importante utilizar a entrevista mais livre e exploratória, pois nesse momento o 
objetivo é a compreensão geral das perspectivas sobre o tópico”. 

Na entrevista semiestruturada, segundo Szymanski (2004), não há um roteiro 
fechado no sentido de que esta se baseia em questionamentos básicos acerca do 
tema da pesquisa, foco principal do trabalho, que no decorrer da conversa são 
complementados por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas da 
entrevista. Desse modo “os objetivos da entrevista devem estar bem claros, assim 
como a informação que se pretende obter, a fim de se buscar uma compreensão do 
material que está sendo colhido e direcioná-la melhor” (p.18-19). 

Nesse sentido a entrevista foi fundamentada sobre alguns tópicos principais, 
relacionados com o processo de formação inicial e a atuação do bolsista no PIBID, 
porém deixando espaço para que o entrevistado se expressasse livremente sobre os 
temas, sob o direcionamento do entrevistador. 

Em um segundo momento as entrevistas realizadas foram transcritas e 
analisadas, utilizando a categorização desenvolvida por Passos e colaboradores 
(2010). Nessa proposta os autores constroem uma categorização dos termos 
encontrados em artigos publicados no período de 1979-2007, nos periódicos 
selecionados na pesquisa, que caracterizam o campo formação de professores de 
ciências, conduzindo a seis categorias. 

1. Ação, ou seja: a ação didática, a atitude, a atividade, a atuação, o 
desempenho, o fazer, a inovação, a intervenção, o exercício 
profissional; a prática (docente, profissional, instrucional, 
interdisciplinar, reflexiva, de ensino, cotidiana, de sala de aula, 
educacional, educativa, letiva, didático-pedagógica, e a teoria) – do 
professor, docente, educador. 
2. Atributos (qualificações e/ou características subjetivas), tais como: 
a autonomia, a competência, os conflitos, a deficiência, a 
experiência, as falhas, a identidade, a mobilização, a motivação, o 
perfil, as preferências – dos professores.  
3. Constituição (formativa), ou seja: o aperfeiçoamento, a 
aprendizagem, a atualização, a autoformação, a capacitação, os 
cursos (de especialização, de extensão, de serviços), o 
desenvolvimento profissional, as oficinas, o estágio (supervisionado, 
de regência, pedagógico, curricular), a preparação, o treinamento; a 
formação ou a educação (continuada, em serviço, inicial, básica, 
acadêmica, pedagógica, permanente, reflexiva), a licenciatura, o 
currículo – de/para professores, pedagogos, mestres, orientadores 
pedagógicos, etc. 
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4. Identidade, ou seja, do professor, enquanto: formador, 
investigador, pesquisador, reflexivo, profissional de educação; 
estagiário, aluno, futuro professor, licenciando; em exercício, em 
formação, em serviço, em treinamento; do Ensino Médio, Ensino 
Fundamental, 1º grau, 2º grau, séries iniciais, Ensino Superior, 
universitário, EJA, Ensino Básico, nível secundário e terciário, ensino 
primário e secundário; de Matemática, Física, Biologia, Geologia, 
Ciências, Ciências Naturais, Ciências da Natureza, Química, 
Ciências Biológicas, Ecologia, História, Redação.  
5. Profissão, ou seja: a carreira, a função, o ofício, o papel, a tarefa, o 
trabalho – do professor.  
6. Saber, que envolve: a compreensão, a concepção, o 
conhecimento (profissional, básico), as convicções, as crenças, o 
discurso, a experiência, a fala, a opinião, o pensamento, a 
percepção, as perspectivas, a reflexão, as relações, as 
representações, a visão – de professores, futuros professores ou do 
corpo docente. (PASSOS, et. al., 2010, p.229) 

 
 

3 Resultados e Considerações Finais 
 

Apresentamos neste tópico um exemplo de como estamos propondo a análise 
das falas dos entrevistados, por meio das categorias expostas no desenvolvimento 
do trabalho. A fim de classificar os depoimentos utilizaremos as definições 
apresentadas por Passos e colaboradores (2010) em cada uma das categorias 
indicadas. 

Os trechos de entrevista comentados nesse tópico são de um bolsista de 
iniciação (BID1), o qual está no projeto desde a sua implementação, abril de 2010, e 
cursa o 2º ano de licenciatura em Química na UEL. 

 
3.1 Ação Docente 
 

Iniciamos a entrevista questionando o bolsista sobre qual seria a sua 
concepção em relação ao processo de formação, de se tornar professor. 

 
“Estar me tornando professor é estar adquirindo um conhecimento, uma base sólida 
pra poder chegar numa sala de aula e transmitir o conteúdo de uma forma clara para 
o aluno, de forma que ele entenda, assimile aquilo, compreenda e consiga relacionar 
o que eu expliquei com o cotidiano dele.” (BID1) 
 

A concepção colocada pelo bolsista indica relação com a ação docente, ou 
seja, destaca o fazer do professor referente ao seu exercício profissional. Perrenoud 
(1993, citado por MALDANER, 2000) afirma que o professor deve refletir sobre sua 
ação, buscando exercer sua atividade com autonomia, integridade e 
responsabilidade. 

Enquanto o próprio professor enxergar em sua prática 
profissional o exercício do magistério como algo 
essencialmente simples, para o qual basta saber alguns 
conteúdos e passá-los aos alunos para que estes o devolvam 
da mesma forma nas provas, é difícil pensar na 
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profissionalização do professor que implique decisões relativas, 
por exemplo, ao seu grau de autonomia nas salas de aula e 
nos estabelecimentos de ensino. (PERRENOUD, 1993, citado 
por MALDANER, 2000, p.139) 

 

3.2 Atributos e Identidade Docente 
 

O bolsista comenta sobre os motivos que o levaram a escolher o curso de 
licenciatura em Química, resgatando fatos de sua história de vida, em um processo 
de formação de sua identidade docente. 

 
“Assim, desde pequeno... não desde pequeno, mas no ensino médio eu passei a 
gostar mais, porque eu via o professor, principalmente de química e matemática, 
você perguntava e ele conseguia responder numa boa [...]. Aí fui pra outra 
faculdade, mas vi que não era isso que eu queria, queria fazer química ou 
matemática, porque tinha um professor de físico-química, e uma outra lá de 
orgânica, que assim, a aula deles, nossa era demais, eu gostava demais, falei 
„nossa‟ quero ser professor e dar aula no mesmo estilo deles, poder explicar e o 
aluno entender, e se ele vier me perguntar o que for eu vou conseguir explicar. A 
aula deles „nossa‟ era um show, aí eu falei, é o que eu quero pra mim mesmo.” 
(BID1) 
 

Passos (2009) afirma que é importante conhecer a história de vida dos 
professores, pois “é preciso conhecer o professor para entender sua prática“ (p.43). 
Nesse sentido Pimenta e Lima (2004) sustentam que a identidade do professor “vai 
sendo construída com as experiências e a história pessoal, no coletivo e na 
sociedade” (p.63), apontando a relevância desse processo na formação inicial. 

É importante ainda considerar os aspectos subjetivos da 
profissão, que dizem da identificação e da adesão dos sujeitos 
a ela, para que os candidatos a essa profissão digam, para si, 
que querem ser professores. (PIMENTA e LIMA, 2004, p.63-
64) 
 

3.3 Constituição Formativa 
 

Quando questionado sobre a influência do PIBID na sua formação, o bolsista 
afirma ter reformulado algumas concepções prévias, no decorrer de sua atuação no 
projeto, quanto a sua formação docente. 

 
“Acho que mudou, pelo menos pra mim mudou. Antes eu pensava assim, mesmo 
querendo ser professor, eu vou chegar na aula, vou dar minha aula, o aluno vai estar 
interessado, vai levantar questionamentos, e assim vai ser minha aula. No PIBID, 
com o tempo, eu estou vendo que não é assim que funciona, você chega ali (na 
escola), tem aquele aluno que não vai falar nada, vai ter o que vai entender e vai 
querer participar, mas vai ter aquele que não entendeu e não vai falar nada, você vai 
ter que perceber isso, é aí que eu achei um ponto bem legal, bem positivo.” (BID1) 
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Analisando a fala do bolsista podemos identificar a importância da prática no 
processo de formação inicial e a contribuição do PIBID na constituição do professor 
em formação. Pimenta e Lima (2004) afirmam que, nesse contexto, o bolsista deve 
desenvolver postura e habilidades de pesquisador, permitindo-lhe compreender e 
problematizar as situações que observa. 

[...] pressupõe outra abordagem diante do conhecimento, que 
passe a considerá-lo não mais como verdade capaz de explicar 
toda e qualquer situação observada [...] supõe que se busque 
novo conhecimento na relação entre as explicações existentes 
e os dados novos que a realidade impõe e que são percebidos 
na postura investigativa. (PIMENTA e LIMA, 2004, p.46) 

 
3.4 Profissão Docente 
 

O bolsista, durante a entrevista, apontou que, para ele, o programa deveria 
propiciar um contato maior com a realidade escolar, afirmando a relevância de uma 
interação efetiva com os professores que atuam na escola e com os alunos em seu 
processo de formação profissional. 

 
“Porque você fala, ah eu quero ser professor, só que você não está ali, você não 
sabe como é mesmo a profissão, estar ali todo dia, na escola, vendo o aluno, estar 
com os outros professores, conversar com eles pra ter noção da experiência deles, o 
que eles falam dos alunos...” (BID1) 
 
 Segundo Nóvoa (1997, citado por PASSOS, 2009, p.44), “a formação de 
professores está relacionada com o contexto ao qual a profissão docente se 
insere...”, e essa relação, corroborando com as ideias de Galiazzi (2003), permite ao 
licenciando construir conhecimento na área de atuação profissional e assim, 

[...] estará mais capacitado a produzir conhecimento sobre 
modos de avaliação, problemas de aprendizagem, 
metodologias de ensino [...] Estará também mais acostumado a 
dialogar com seus pares, a buscar interlocutores teóricos 
capazes e responder aos questionamentos que faz sobre sua 
atuação em sala de aula, a argumentar [...] mudando sua ação 
de pouco reflexiva e de resistência passiva para um 
posicionamento crítico frente aos problemas que enfrenta em 
seu fazer profissional. (GALIAZZI, 2003, p.56) 

 
3.5 Saber 
 

A respeito de sua aprendizagem no contexto do programa, o bolsista afirma 
que aprende conceitos relacionados à química, considerando a relação entre os 
conceitos teóricos e a prática educacional proposta pelo PIBID. 
 
“Sim, porque a gente, por exemplo, a gente pega um texto [...] relacionado à 
química, que envolva algum conteúdo pra trabalhar com os alunos, então a partir do 
momento que você pega o texto, você dá uma estudada, estuda o texto e vê o que 
tem de química ali dentro e a partir disso você começa a buscar nos livros, na 
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biblioteca, pra poder ter uma base boa, pra chegar na aula e explicar aquilo, então 
ajuda bastante.” (BID1) 
 
 No processo de formação inicial é importante que os conteúdos e conceitos 
da disciplina específica, no caso analisado a disciplina de Química, sejam postos em 
contextos de mediação pedagógica, para que o licenciando possa relacioná-los em 
reconstruí-los em seu ambiente profissional. Para Maldaner (2000, p.45) “ausente a 
perspectiva pedagógica, o professor não saberá mediar adequadamente a 
significação dos conceitos, com prejuízos sérios para a aprendizagem de seus 
alunos”.  
 Em uma primeira análise, considerando que a pesquisa aqui apresentada 
encontra-se em andamento, destacamos, entre outros aspectos, a importância da 
articulação entre a universidade e o campo profissional, promovida pelo programa já 
nos primeiros anos da licenciatura. É possível também observar como os bolsistas 
(re)constroem algumas concepções acerca das diversas vertentes relacionadas à 
sua formação inicial no contexto propiciado pelo PIBID. 
 Os comentários apresentados e analisados no trabalho podem nos fornecer, 
ainda, outras interpretações e algumas subcategorias podem emergir a partir de 
novas reflexões. Buscamos, em um primeiro momento, apresentar e exemplificar a 
metodologia proposta a fim de evidenciar o processo de formação inicial dos 
estudantes inseridos nesse contexto. 
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